
 

  “peconhece-se 6 verdadeiro, espírita pela
sua transformação moral e pelos esforços que
emprega para domar suas inclinações infelizes.

(O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO.)
a
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Perante a própria Doutrina

* Apagardiscussões estéreis, esquivando-se à
de embaraços que prejudiquem o desen-

* volvimento sadio da obra doutrinária.

      “Não podendo amar a Deus sem praticar a

caridade para com o próximo,todos os devera
ão homem se resumem nesta máxima: Fora

caridade não há salvação”
(O EVANGELHO SEGUNDO Ô ESPIRITISMO.)
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«Medita estas coisas; ocupa-te

nelas para que O teu aproveitamento
seja manifesto a todos”— Paulo.

(1 Trmóreo, 4:15.)

  

— Não restringir à prática doutrinária exelu-
Sivamente ao lar, buscando contribuir, de igual
modo, na seara espírita de expressão social, auxi-
liando ainda a criação e a manutenção de núcleos
doutrinários no ambiente rural.

Todos estamos juntos nos débitos coletivos.
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Perante Jesus

Em todos os instantes, reconhecer-se na pre- é|
pa invisível de Jesus, que nos ampara nas

  

*

f Antes de criticar as instituições espíritas

) que julgue deficientes, contribuir, em pessoa,

para que se ergam a nível mais elevado.

Quem ajuda, aprecia com mais segurança.
  

      

     
    
  
  

    

      
    

   
      

   
   

   

   

*
s do Bem Eterno.

Ene Aceitou-nos o Cristo de Deus desde os pri-

E Auxiliar as organizações espiritualistas ou Ofrdios da j p ]

*
| as correntes filosóficas que einda não recebem

ie ã ita, cora] =
orientação genuinamente espírita, E

DE Ee E

le Superior, promovendo em toda a parte |

“2 segurança e a felicidade das eriati X

Cada coração humano é uma peca de luz |

| e Jesus é o Sublime Artífice. |

   

Recordar a realidade de que o Espiritismo *
não tem chefes humanos e de que nenhum dos

| seareiros do seu campo de multiformes ativida- * Lembrar-se de que o Senhor trabalha por |

des é imprescindível no cenário de suas reali- sem descanso.
|

ds
Repouso indébito, deserção do dever. |

*
1
]
|

=
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Cristo, nosso Divino Orientador, não vive

emtbeo
Sem exclusão de hora ou local, precaver-se

E
1 O reproche e a irreverência para com &

 

a Orientação.
|

“Que faceis de especial?” — Jesus. O acatamento é prece silenciosa. |

(Mateus, 5:47.)
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